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IMPACTO VACINAL DO SARAMPO
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INTRODUÇÃO: O sarampo é uma doença altamente contagiosa, de etiologia viral, que acomete
principalmente crianças e jovens. É caracterizada por erupções cutâneas vermelhas, antecedidas de
sintomas inespecíficos como febre, coriza e olhos vermelhos. As complicações graves do sarampo
incluem pneumonia, encefalite (inflamação do cérebro), surdez e cegueira. A vacinação é a maneira
mais eficaz de prevenir a doença e a Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que todas as
crianças recebam duas doses da vacina contra o sarampo. Embora a vacinação tenha levado uma
redução significativa no número de casos de sarampo em todo o mundo, os surtos ainda podem ocorrer
em áreas com baixas taxas de vacinação. O Brasil causou vários surtos de sarampo nos últimos anos,
com maior incidência em 2019 e 2020. Em 2019, foram notificados mais de 18 mil casos de sarampo
em todo o país, com 15 óbitos relacionados à doença, a maior parte dos casos ocorreu nos estados de
São Paulo e Paraná, esses surtos foram atribuídos a diversos fatores: como a baixa cobertura vacinal
em algumas regiões, a circulação do vírus em países vizinhos e a falta de imunização em grupos
específicos, como profissionais de saúde. OBJETIVOS: Identificar os surtos de Sarampo
relacionando com a cobertura vacinal e apontar possíveis causas de falha para esta.
METODOLOGIA: Foram selecionados 20 artigos científicos e, descartados 14, da base de dados
SciElo, com os descritores “Sarampo” e "Vacina", e publicados nos anos de 2018 a 2022.
RESULTADOS: A falta de estratégia, acesso e a hesitação vacinal, contribuíram para a retomada de
surtos da doença. Até 2014, a cobertura vacinal era de 95% no país, houve queda desde então,
inclusive região que registrou apenas 68% de cobertura vacinal. CONCLUSÃO: A ocorrência de
surtos de doenças incompreensíveis impacta negativamente a credibilidade dos programas de
imunização, acarretando baixas coberturas vacinais e interferindo no êxito da vacinação. Existe a
necessidade de se intensificar a vacinação contra o sarampo a fim de tentar prevenir surtos, bem como
ações de vigilância epidemiológicas para que a doença, outrora erradicada no Brasil, não reemerja. 
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